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E esse clube não para de crescer...!



A origem

Por que ordenhar
 com robôs



A origem

https://www.npr.org/sections/thesalt/2018/04/07/5992599
31/when-robots-milk-cows-farm-families-taste-freedom

Presenter Notes
Presentation Notes
Publicação de Michigan, EUA
"Isso muda absolutamente o seu estilo de vida. Dá-lhe uma vida!" diz Bill Shuler.
Horário das refeições estavam ordenhando vacas



Número de robôs vendidos na América Latina 
(set 2023)
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Adoção atual de AMS - Brasil

Fonte: Benchmarking empresas de AMS

• Empresas: 

• Boumatic

•  De Laval 

• GEA 

• Lely

• Número aproximado de robôs em 
operação atualmente: 550

• Previsão para final de 2024 – 600 
unidades em operação (todas as marcas)

Presenter Notes
Presentation Notes
550 robôs – aprox. 95% no sul
De Laval – 200 (37%)
Lely – 235 (42%)
Gea – 90 (16%)
Boumatic – 25 (5%)



Benefícios esperados com adoção de AMS

• Redução de custo de mão de obra nas fazendas

• Maior liberdade das vacas

• Melhora na qualidade de vida do produtor 

• Possível aumento de produção

• Maior facilidade em detectar doenças 

De Koning, 2011; Jacobs & Siegford, 2012;Rodenburg, 2017; Tse et al. 2017



Benefícios esperados com adoção de AMS

• Maior frequência de ordenha e maior produtividade 

• Melhoria da saúde e reprodução das vacas 

• Potencial para maior gerenciamento do rebanho
  ◦ Coleta e uso de informações (dados) 

• Uso menor e/ou mais flexível da mão de obra
 
• Melhora da rentabilidade e da qualidade de vida

Tse et al. 2017. J. Dairy Sci. 100:2404-2414; Tse et al. 2018. J. Dairy Sci. 101:9599-9607; Tse et al. 2018. Animal. 12:2649-2656 



Pesquisa recente com produtores 
Canadenses de AMS (n=217)

• Percepção de mudanças na produtividade leiteira e composição do leite 
após a transição para AMS

Tse et al. 2017. J. Dairy Sci. 100:2404-2414 

Presenter Notes
Presentation Notes
Entrevista com 1/3 dos produtores do país
Aumentou a produtividade em 500 a 700 kg leite/fazenda na média



Percepção de mudanças com a transição para AMS

Tse et al. 2017. J. Dairy Sci. 100:2404-2414; Tse et al. 2018. Animal. 12:2649-2656 



Aumento (irregular) estimado de produção em 
ordenha robótica comparado com 2 x/dia (12/12 h)

Seria necessário média de 2,4 ordenhas/dia para se equivaler a 2 x/d,                    
e 3,1 ordenhas/dia para se equivaler à ordenha convencional 3x/dia 

Fonte: Jack Rodenburg, Dairylogix

Presenter Notes
Presentation Notes
2 para 3 ordenhas geralmente há um incremento de 15-17%



Mudanças em mão de obra com adoção de AMS

Tse et al. 2018. Animal. 12:2649-2656 

Presenter Notes
Presentation Notes
EUA – 100 a 150 vacas/trabalhador
Robôs – sobe para 300-350 vacas/trabalhador, considerando total da fazenda; não somente ordenha



Pesquisa recente com produtores 
Canadenses de AMS (n=217)

• Percepção de melhoria após a transição, em escala de 1 (discorda 
fortemente) e 5 (concorda fortemente)

Tse et al. 2018. J. Dairy Sci. 101:9599-9607 

Presenter Notes
Presentation Notes
Entrevista com 1/3 dos produtores do país
Aumentou a produtividade em 500 a 700 kg leite/fazenda na média



Dados de benchmark recente de 197 
rebanhos com AMS no Canadá

Presenter Notes
Presentation Notes
Entrevista com 1/3 dos produtores do país
Aumentou a produtividade em 500 a 700 kg leite/fazenda na média



Comparação com médias de fazendas 
Canadenses (raça Holandesa)

Presenter Notes
Presentation Notes
Entrevista com 1/3 dos produtores do país
Aumentou a produtividade em 500 a 700 kg leite/fazenda na média



Dados de benchmark recente em 
rebanhos com AMS no Canadá

Van Soest et al., em preparação

Presenter Notes
Presentation Notes
Entrevista com 1/3 dos produtores do país
Aumentou a produtividade em 500 a 700 kg leite/fazenda na média



Tráfego (Fluxo) Livre



Sistema de Fluxo Guiado – Feed First



Sistema de Fluxo Guiado – Milk First



Sistemas/manejo do fluxo

• Meta: maximizar as visitas aos robôs 

• Evitar gargalos que dificultem o acesso das vacas ao sistema 

• Problema comum e subestimado nas fazendas

• Aplicação do conceito CowSignals é crucial

• Adaptação das vacas: foco e paciência 

• Animais precisam se acostumar ao sistema de fluxo, passando pelos 
portões separadores e aprendendo o caminho para cocho e robôs.



Quais sistemas de fluxo são ótimos?

• Tráfego livre ou guiado? 

• Ambos podem trabalhar bem com bom manejo 

• Se o manejo não é ótimo: 

• VACAS no fluxo guiado estão sob risco de menor 

número de refeições e tempos mais longos de 

espera 

• PRODUTORES do fluxo livre estão sob risco de 

maior necessidade de buscar vacas atrasadas 



Indicadores de sucesso

Mas aí a vida dos 
nutricionistas 
complicou...

• > 2,5 ordenhas / vaca / dia

• > 1 visitas recusadas / vaca / dia

• < 5 falhas / robô / dia (<1% das 
ordenhas)

• < 10% sobra de ração nos 
robôs/cabines

• > 10h de descanso / dia (deitadas) 

• > 420 min ruminando / dia (ideal > 
450)

• < 5% de vacas para buscar / dia

• Duração da ordenha: 6 a 8 min

• Produção de leite total/AMS:             
> 2.300 kg/dia



Pontos críticos para sucesso do AMS

Mas aí a vida dos 
nutricionistas 
complicou...“Produção de leite é a 

arte de 
 produzir energia”

1. Forragem de alta 
qualidade



Análises silagens de milho - SC e NO RS (n=132) 
Nutriente Média Desvio Padrão Coeficiente de Variação 

(%) Mínimo Máximo

Matéria Seca (%) 34,61 5,07 14,64 19,70 50,63
pH 4,27 0,31 7,30 3,55 5,10
Ácido Láctico (%) 3,35 1,07 31,93 1,18 7,29
Ácido Acético (%) 2,76 0,55 19,92 1,30 4,38
Ácido Propiônico (%) 0,71 0,19 26,49 0,42 2,60
Proteína Bruta (%) 7,63 0,62 8,13 5,95 9,36
PIDA (% PB) 4,14 1,68 40,64 1,11 11,76
Extrato Etereo (%) 2,87 0,23 8,00 2,30 3,42
Cinzas (%) 4,66 0,91 19,41 2,50 8,00
Fibra Detergente Neutro (%) 40,92 4,96 12,13 29,21 57,70
Fibra Detergente Ácido (%) 22,35 2,98 13,34 15,76 32,20
Lignina (%) 3,14 0,79 25,14 1,26 5,30
FDN Digestível (% FDN) 35,27 1,89 5,35 28,55 48,71
Amido Ajustado (%) 29,38 7,39 25,16 7,70 43,65
Açúcar Disponível no Rúmen (%) 1,89 0,76 40,17 0,27 5,32

Carboidratos Não Fibrosos (%) 48,54 7,88 16,23 30,38 65,78

Energia Líquida Lactação (MCal/kg) 1,42 0,09 6,32 1,16 1,63

Nutrientes Digestíveis Totais (%) 68,40 2,51 3,67 61,67 74,36

Fonte: Labtron, 2024



Silagem campeã da World Dairy Expo 2023

Mas aí a vida dos 
nutricionistas 
complicou...



Impacto em Leite – silagem melhor x silagem pior

Vacas 660 kg; DEL 150; ECC 3,3; Produção 30 kg; G 3,8%; P 3,3%





Impacto em Leite – silagem melhor x silagem pior



Pontos críticos para sucesso do AMS

Mas aí a vida dos 
nutricionistas 
complicou...

2. Manejo alimentar O sucesso da dieta é 80% 
manejo e 20% o computador 

que gerou esta dieta
                  (Gabriela Varga)



Taxa lotação e espaço de cocho no free stall
• Máximo 1 vaca:cama

• Espaço de cocho de 55 a 75 cm por vaca – vale também para 
Compost Barn

• Depende do número de tratos/push-ups

• Menos tratos/push-ups demandam mais espaço no cocho

• 3 tratos + 5 push-ups = 55 cm

• Para cada 5 push-ups extras: 0,35 kg leite (Matson et al., 2021)

 
• Fazendas com mais push-ups = + 1,5 a 2,0 kg leite (Matson et al., 2021) 



Pontos críticos para sucesso do AMS

3. Manejo ambiental e instalações



Saúde dos cascos
• Muito crítico em sistemas com AMS

• PMR deve ser formulada pensando na prevenção de acidose / laminite
• Composição nutricional
• Características físicas – ingestão adequada de FDNfe

• Manter protocolos preventivos de saúde dos cascos

• Aditivos validados
• Biotina
• Zinco orgânico
• Fornecer pelo menos 3-6 meses antes 



Espaço de cocho no free stall e claudicação

Resultados de estudo de 2019 em fazendas com robô (n=75)  

em Ontario, Canadá… 

• Média = 68,7±21,1 cm por vaca 

• Para cada 10 cm de redução no espaço da linha de cocho…

•  + 1,7 ponto percentual de aumento em claudicação clínica

Matson et al. 2022. J. Dairy Sci. 105:793–806 



Efeito do tipo de cama free stall

Uso de cama inorgânica (areia) vs. fontes orgânicas

• Menos CCS (↓36.744 céls/mL) (Matson et al. 2021. J. Dairy Sci. 104:7971–7983)

• 9,3 pontos percentuais de ↓ em claudicação clínica (Matson et al. 2022. J. Dairy Sci. 105:793–

806) 

• ↑ 1,5 kg/d leite (Matson et al. 2021. J. Dairy Sci. 104:7971–7983)



Efeito de “vacas mancas”
• 2,2x mais probabilidade de estarem “atrasadas” – mais ordenhas involuntárias

• Vacas com problemas de claudicação geralmente são ordenhadas menos 
vezes e produzem menos leite

 

King et al. 2017. J. Dairy Sci. 
100:4818–4828



Efeito da taxa de lotação na claudicação

Westin et al. 2016. J. Dairy Sci. 99:3732–3743



Pontos críticos para sucesso do AMS

4. Bom Mérito genético e homogeneidade de rebanho

x



Pontos críticos para sucesso do AMS
5. Boa eficiência reprodutiva

• DEL adequado – ideal abaixo 180

• ECC ajustado

• Transição (enfermidades metabólicas)

• Ciclo alta fertilidade



Pontos críticos para sucesso do AMS
6. Sanidade de glândula mamária

• Eliminar vacas positivas para mastite contagiosa 
(S. aureus, S. agalactiae)

• Fazer cultura na fazenda antes de iniciar a operação 
e descartar animais positivos

• Limpeza cama (Klebsiella)

• Seleção genética para melhorar tamanho e 
posicionamento de tetos e úberes muito rasos

• Uso de bons sanitizantes (pré e pós dipping)



Pontos críticos para sucesso do AMS

7. Otimizar o equipamento desde o início da operação



Pontos críticos para sucesso do AMS

8. Não adotar a tecnologia somente para “se livrar” do 
problema de mão de obra



Quais as dificuldades

Mas aí a vida dos 
nutricionistas 
complicou...

• Alimentar as vacas individualmente;

• Time budget das vacas muda completamente;

• Estratégia nutricional tem que ajudar as vacas 
a visitarem os robôs;

• Diferentes estratégias para
diferentes sistemas.



Métrica mais importante: 
kg de leite/robô

Mas aí a vida dos 
nutricionistas 
complicou...

• Quanto mais leite um robô “produz”, menor
o investimento por kg de leite;

• Isso depende do tempo que o robô passa
ordenhando e do fluxo de leite (kg/min);

• A maneira mais fácil de aumentar a produção por robô é 
aumentar o número de vacas por unidade???

• Melhor estratégia = mais vacas de alta produção

• 55 – 60 vacas/robô

• Boas fazendas = 2.500 kg/AMS/dia – até 43 kg/vaca/dia

• Melhores fazendas = 2.700 – 2.800 kg/robô/dia



Vacas/Robot
• Matson et al. 2022 – 75 rebanhos em Ontario

• Média = 44 vacas, variando de 24 a 64 

• Frequência de ordenha ↓ 0,15 x/d para cada ↑ 10 vacas/unid

Rodenburg and Wheeler, 2002



Motivação para ir aos robôs

Mas aí a vida dos 
nutricionistas 
complicou...

• Necessidade de ordenha

• Fome

• Ganhar um docinho....

• Qual é mais intensa?

• Depende do sistema...



Sistemas de fluxo

• Fluxo Guiado – Milk First (mais utilizado hoje)
• Há direcionamento da movimentação das vacas – uso de 

portões inteligentes.
• Menor quantidade de ração nas máquinas (cabine do robô). 
• Geralmente PMR é mais rica em energia

• Fluxo Livre
• Não há direcionamento na movimentação das vacas
• Maior quantidade de ração nas máquinas. 
• Geralmente PMR com menos energia

Presenter Notes
Presentation Notes
PMR atende parcial, no robô de 20 -50% do total do conentrado



Formulação - PMR
• Vai ser cerca de 80% do CMS total (depende da qualidade dos 

volumosos e concentrados disponíveis)

• Sempre fresca – Mínimo 2X ao dia 
• Push up é fundamental – quanto mais melhor!!! 

• Tamanho de partículas (8-15% na bandeja de cima da PSPS)

• Formulação adequada – volumoso: concentrado  – foco em saúde!

• Oferta adequada - sobras (> 3%) – promove
movimentação noturna

• > 60cm de espaço de cocho/vaca

• Efeito do tipo do sistema de fluxo

• Demanda monitoramento constante e aplicação de 

    conceito de nutrição de precisão Bach et al., 2017; Cow Signals



Formulação - PMR: Regra prática
• Formule a PMR utilizando a produção média de leite do grupo considerando 

em cima da PMR 1,5-2 Kg de ração fornecida pelo Robô para fazer cada vaca 
visitar o Robô.

• Faça uma mistura desta PMR (sem os 1,5-2 kg de Ração Robô) e reformule a 
dieta para as vacas de maior produção colocando o concentrado disponível. 
Considere que os robôs não entregam mais de 7 a 8 kg de Ração por vaca por 
dia (dependendo do fabricante).

• Formule para que as vacas recebam 7-10% mais energia na ração do AMS do 
que no cocho

• “Regra de ouro“ 

• PMR = produção média do lote menos 7 kg de energia predita a partir da ração
(Livre ou Feed First)



PMR: Balanço energético

Leite predito por Energia

• Feed First e Livre – Dif = 7-10 kg 

• Milk First – Dif = 5-8 kg



9.0 – Composição e qualidade da ração
• Características mais importantes

• Densidade > 97 PDI

• % Finos < 6%

• Aglutinante

• Palatabilidade (uso de aroma/flavorizante)

• Evite gordura e limite certos minerais

• Evite certos tamponantes/alcalinizantes

• Ureia não é recomendado

• Limpeza dos silos

• Limpeza dos cochos no AMS



Composição e qualidade da ração

• Quantidade – função do tempo de ordenha e taxa de ingestão

• Taxa de ingestão de 250 a 400 g pellet/minuto (350 g como média)

• Tempo de ordenha (7 min  em média) = Max 2,8 kg

• Recomendado não mais do que 2,5 kg/visita

• Se for ração farelada, máximo de 1,5 kg/visita

Presenter Notes
Presentation Notes
Robôs De Laval/GEA só liberam a ração se a vaca estiver com a cabeça baixa, ao alcance do sensor




Alocação de ração no AMS

Fluxo Livre e Feed First

• Meta 10-13 kg/100L
• 3.5-5.5 kg para um rebanho de 35-40 kg/vaca/dia

• Realidade Brasil: 15 – 17 kg/ 100 L



Curvas de alimentação em sistemas AMS
Com base em DEL, Produção de Leite e Paridade

5
8



Alocação de ração no AMS
Fluxo Livre e Feed First (Ajustada para a nossa realidade)



Alocação de ração no AMS
Fluxo Livre e Feed First (Ajustada para a nossa realidade)



Alocação de ração no AMS

Milk First

• Meta 5-8 kg/100L
• 1.5-3 kg para um rebanho de 35-40 kg/vaca/dia
• Maior quantidade nos primeiros 21 dias para 

prevenir possíveis problemas - Cetose

• Realidade Brasil: 9 a 12 kg/100L 



Alocação de ração no AMS
Milk First



Alocação de ração no AMS
Milk First



Ajustes mínimo e máximo

• Velocidade de fornecimento

• Livre/Feed First = 0.3 a 0.45kg/min

• Milk first = 0.2 a 0.25kg/min

• Máximo por visita

• Livre/Feed First = 2.5 a 3.5kg
(dependo da tabela, quantidade total, tempo de box 
e velocidade de ordenha)

• Milk first = 1.25 a 1.5kg

Penner et al., 2017



Ajustes mínimo e máximo

Penner et al., 2017

• Max/min step up/down
• Livre / Feed first 
• Step up  0.3 a 0.5 kg/dia (padrão é 0.3kg/dia)
• Step down  0.15 a 0.20 kg/dia

• Milk First 
• Step up  0.2 to 0.3 kg/dia
• Step down  0.1 kg/dia



Calcule pelo racional

• Vaca recebendo 8 kg ração/dia no AMS

• 0.35 kg/min

• Máx 2.5 kg por ordenha

• Média 3 ordenhas/dia

• Tempo de box 7 min 

• Essa vaca consegue ingerir os 8 kg?

• Quantas vacas estão na mesma situação?

0.35 x 7 x 3 = 7,35 kg...



Exemplo de dieta



Exemplo de rebanho – Fluxo Livre



Exemplo de rebanho – Fluxo Livre



Exemplo de rebanho - Milk First

• Silagem de milho de péssima qualidade (48% MS, amido baixo, FDNd 33% do FDN total)
• Animais começaram a ter problemas de cetose e piora na reprodução
• Final mai/22 corrigimos a dieta, após convencimento do produtor do problema 



Exemplo de rebanho - Milk First



RMCA – Experiência Canadense

Fonte:  Amelie Mainville, Cargill/Purina NA



Pontos adicionais  
importantes



Use a tecnologia a seu favor

King et al. 2017. J. Dairy Sci. 100:8358-8371



Use a tecnologia a seu favor 
(gestão e uso da informação na tomada de decisão)



Manejo – pós parto



Mensagem final
• Ordenha robotizada “veio pra ficar” e vai continuar crescendo
• Ajuste sua nutrição de acordo com seu sistema
• Qualidade de volumoso é fundamental
• Busque uniformizar seu rebanho e tenha vacas de alta produção
• Otimize o equipamento
• Trabalhe fortemente na melhoria do manejo alimentar, instalações e 

ambiência
• Possibilita aumento de produtividade, saúde e bem estar das vacas
• Mais qualidade de vida...

“Se o básico não for bem feito, o avançado não fará diferença”                                                             
Sanda – Kung Fu



Muito obrigado!
airton_vanderlinde@cargill.com

airtonvanderlinde

+55 49 99985-1701

mailto:airton_vanderlinde@cargill.com
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